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https://news.un.org/pt/tags/numero-de-refugiados-no-mundo

https://news.un.org/pt/tags/numero-de-refugiados-no-mundo
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Introdução

Ponto de partida factual:

1. >80 milhões de refugiados e deslocados 
internos no mundo;

2. Contactos interculturais muito mais 
intensos do que o mero conhecimento do 
outro via internet: trata-se agora de 
acolher, conviver e integrar (ou não!) 
milhares de pessoas;

3. Não conhecem os territórios de 
acolhimento, têm hábitos muito 
diferentes, seguem prescrições religiosas 
diversas, falam e ouvem línguas 
inicialmente incompreensíveis, possuem 
valores por vezes opostos aos “nossos”;

4. Isto implica a questão da tolerância.
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Introdução

Ora, o relativismo cultural tem sido visto como a 
teoria mais próxima de uma atitude de tolerância, 
distanciada quer da violência dos etnocentrismos
tradicionais, quer do ideal de sociedades 
interculturais muito difíceis de concretizar.

Nesta sessão, percorreremos inicialmente alguns 
conceitos da Sociologia, para então analisarmos o 
corpo de teses da teoria relativista cultural e 
alguns dos argumentos a favor e contra a mesma. 
Esboçaremos ainda os prós e contras da 
aplicação do relativismo cultural às migrações.

No final, cada um ousará pensar por si mesmo 
sobre o valor desta teoria.
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https://www.youtube.com/watch?v=gFRFsUQumV8

Que atitude(s) ter perante aqueles que são diferentes?
• Condenar os seus atos e proibir as suas tradições?
• Ser indiferente face aos seus hábitos e costumes?
• Tolerar a sua cultura e aceitar as suas práticas?

https://www.youtube.com/watch?v=gFRFsUQumV8
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https://www.free-wallpapers.cz/3d_a_digital/balls.php

Atitudes perante a diversidade cultural

1ª) ATITUDE ETNOCÊNTRICA

Consiste em assumir que a nossa cultura é 
superior às outras culturas,
só porque é a nossa.

Trata-se de uma visão em que 
apenas o nosso grupo social 
serve de padrão, ou ponto de 
referência, para avaliar os 
outros grupos sociais e suas 
características.

https://www.free-wallpapers.cz/3d_a_digital/balls.php
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https://m.media-amazon.com/images/I/51Cfe13iqfL.jpg

Atitudes perante a diversidade cultural

2ª) ATITUDE MULTICULTURAL

Trata-se de uma visão em que 
nenhum grupo social serve de 
padrão, ou ponto de referência, 
para avaliar os outros.

Baseada na filosofia relativista 
cultural.

Consiste em considerar todas as culturas são equivalentes
umas às outras, não podendo cada uma delas ser avaliada 
à luz dos valores de outra(s).

https://m.media-amazon.com/images/I/51Cfe13iqfL.jpg
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https://2017.chrcreport.ca/what-we-did-rethinking-equity.php

Atitudes perante a diversidade cultural

3ª) ATITUDE INTERCULTURAL

Ao contrário do 
multiculturalismo, não aceita a 
mera justaposição de grupos 
sociais e suas culturas no 
interior de um dado território.

A sociedade ideal seria produto 
de uma mescla cultural.

Consiste em defender a inclusão plena de todos os 
indivíduos e grupos étnicos, mesmo os minoritários, numa 
sociedade com uma cultura muito diversa.

https://2017.chrcreport.ca/what-we-did-rethinking-equity.php
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Das atitudes às práticas de relacionamento

ETNOCÊNTRICA

MULTICULTURAL INTERCULTURAL

https://www.facebook.com/educaretransformar/photos/0215ac4d/1622281991145355/
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Porquê estudar o relativismo cultural?

1. Surge nas Aprendizagens Essenciais de Filosofia como 
uma das teorias a estudar no 10º ano, enquadrando-se nas 
respostas ao problema da natureza dos juízos morais.

2. Trata-se de discutir se os juízos morais tem valor de 
verdade e, em caso afirmativo, de que é que depende a 
verdade ou falsidade destes juízos.

3. Os relativistas culturais defendem que a verdade ou 
falsidade de um juízo moral depende do contexto social / 
cultural / civilizacional em que esse juízo é enunciado.

Assim, por exemplo, o juízo «a carne de porco é boa para 
ser consumida» é, em geral, verdadeiro na nossa 
sociedade, mas é falso em sociedades em que a maioria 
das pessoas seja muçulmana.
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As teses do relativismo
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A favor do relativismo:

1. Argumento da diversidade cultural

(P1) Cada conjunto de regras morais é 
produto de uma cultura específica.

(P2) Aquilo que é produto de uma cultura 
específica não tem um caráter universal, 
isto é, só vale para essa cultura.

(C)  Logo, nenhum conjunto de regras morais 
vale universalmente.
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A favor do relativismo:

2. Argumento da tolerância intercultural

(P1) Para determinar qual é o melhor código moral, 
seria necessário um critério objetivo e 
independente de qualquer cultura.

(P2) Não existe qualquer critério independente para 
avaliar os códigos morais de cada cultura.

(P3) Se não há como considerar um código moral de 
uma certa cultura melhor do que qualquer outro, 
então todos os códigos morais se equivalem.

(P4) Se todos os códigos morais se equivalem, então 
não há fundamento para a imposição de 
qualquer deles.

(C) Logo, resta ter uma atitude de tolerância e de 
convivência pacífica entre as várias culturas.

https://dailypost.ng/wp-content/uploads/2018/02/Messi-Ronaldo-394.jpg

https://dailypost.ng/wp-content/uploads/2018/02/Messi-Ronaldo-394.jpg
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Contra o relativismo:

1. Argumento das indefinições

(P1) Nem sempre a sociedade tem bem 
definida a sua posição moral.

(P2) Noutros casos, os cidadãos sabem bem o que 
defendem, mas a sociedade está muito 
dividida, pelo que nem se pode sequer 
identificar uma maioria.

(C)    Logo, nem sempre podemos basear a moral 
naquilo que a maioria aprova ou desaprova.
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https://www.cne.pt/sites/default/files/dl/resultados_rn_2_98.pdf

https://www.notapositiva.com/old/trab_estudantes/trab_estudantes/filosofia/filosofia_trabalhos/aborto33.jpg
https://www.cne.pt/sites/default/files/dl/resultados_rn_2_98.pdf
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Contra o relativismo:

Argumento da maioria preconceituosa

(P1) Para o relativista, o bem é o que a maioria
aprova e o mal é o que a maioria desaprova.

(P2) Se uma maioria for preconceituosa e aprovar 
ideias esclavagistas, sexistas, racistas, 
intolerantes, violentas, etc., então estas ideias 
más serão vistas como moralmente boas.

(C) Logo, apoiar a moralidade na vontade da 
maioria pode conduzir à aprovação e 
implementação de ideias moralmente más.
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https://www.wrtv.com/longform/the-ku-klux-klan-ran-indiana-once-could-it-happen-again

https://www.pinknews.co.uk/2018/08/28/gay-sex-malaysia-women-caned-delay/

https://www.wrtv.com/longform/the-ku-klux-klan-ran-indiana-once-could-it-happen-again
https://www.pinknews.co.uk/2018/08/28/gay-sex-malaysia-women-caned-delay/
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Os prós e contras do relativismo cultural face às migrações

Positivo Negativo

Adotar uma filosofia relativista 
cultural significa agir de acordo 
com o facto de que existe uma 
enorme diversidade cultural entre 
os vários grupos de migrantes que 
acolhemos e entre eles e a 
sociedade de acolhimento, o que é 
realista.

A adoção de uma filosofia 
relativista cultural pode esbarrar 
na ausência de consenso na 
sociedade de acolhimento quanto à 
entrada de migrantes no país, 
gerando conflitos neste e piorando 
a coesão social, o que é 
indesejável.

Adotar uma filosofia relativista 
cultural significa ser tolerante com 
a diferença cultural e adotar 
práticas de integração que darão 
origem a uma convivência pacífica 
entre grupos sociais diversos, o 
que é bom.

A adoção de uma filosofia 
relativista pode implicar a 
permissão de ideias e práticas 
estranhas, que colidem com as que 
são aceites pela maioria dos 
indivíduos na sociedade de 
acolhimento, o que é mau.
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1. Será o relativismo uma boa teoria? 

Serão os seus argumentos sólidos?

2. Serão as críticas ao relativismo bem 
fundamentadas?

3. Será o relativismo a melhor filosofia face à 
questão migratória?

4. De que alternativas filosóficas dispomos? E que 
pontos fortes e fracos têm essas alternativas?

Ousemos pensar…
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